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PLANO DE AÇÃO EDITAL 02/2025

1. Identificação do Projeto:

1.1. OSC Proponente: Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região - ADEVIRP

1.2. Endereço:  Avenida Leiais Paulista, 706 – Jardim Irajá  CEP 14020-650                                     

1.3. Data da Constituição: 27/03/1998 1.4. Telefone: 16 3913-1900

1.5. CNPJ: 02.500.153.0001-23 1.6. E-mail: servicosocial2@adevirp.com.br

1.7. Site: www.adevirp.com.br

1.8. Nome do Responsável Legal: Marlene Taveira Cintra

1.9. RG: 11.348.380-6/ SP

1.10. CPF: 982.701.768-34

1.11. Endereço Residencial: Rua Garibaldi, 580 apto 3 - Centro

1.12. Telefone Pessoal: 16 98114-2806

1.13. E-mail Pessoal: diretoria@adevirp.com.br

1.14. Responsável Técnico pelo Projeto: Luciana de Carvalho Nogueira Bitar Martins

1.15. Formação: Serviço Social 1.16. Inscrição Profissional: CRESS 30.639

1.17. E-mail: servicosocial2@adevirp.com.br

1.18. Responsável pelo acompanhamento do objeto: Luciana de Carvalho Nogueira Bitar Martins

1.19. Cargo: Coordenadora

1.20. Conta: 27601-4                        Agência: 2890-8                   Banco: 104 – Caixa Econômica Federal

2 - Apresentação da Organização

2.1. Histórico da Organização:

A Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região foi fundada em 27 de março de 1998 com o apoio da Escola 
Estadual Prof. Cid de Oliveira Leite com o intuito de proporcionar acesso à educação para pessoas com cegueira e visão subnormal. 
Oferecido de forma gratuita, o atendimento cresceu e atualmente trabalha a partir da intersetorialidade das políticas públicas e 
integração com os demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos tendo como missão a contribuição para o desenvolvimento 
humano e a inclusão social e educacional de pessoas com deficiência visual (cegas ou com baixa visão) com ações, recursos e 
serviços que visam melhorar a qualidade de vida e a convivência sociofamiliar, sempre em parceria com as famílias, rede de 
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educação, rede de proteção social e comunidade em geral.   
A Instituição possui os certificados de Utilidades Pública Municipal e Estadual, registro no CEBAS, CMAS, CMDCA, Setor de 

Entidades do Município e CMI.
O serviço de assistência social desenvolvido está pautado na Política Nacional de Assistência Social - PNAS, Lei Orgânica da 

Assistência Social - LOAS, Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, Norma Operacional Básica do Sistema Único de 
Assistência Social - NOB/SUAS e demais legislações que regem está política. É classificado como de Proteção Social de Média  
Complexidade (Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosos (as) e suas Famílias e tem por finalidade 
‘’diminuir  a  exclusão  social  tanto  do  dependente  quanto  do  cuidador,  a  sobrecarga  decorrente  da  situação  de 
dependência/prestação de cuidados prolongados, bem como a interrupção e superação das violações de direitos que fragilizam a 
autonomia e intensificam o grau de dependência da pessoa com deficiência. ’’ (Conselho Nacional de Assistência Social. Tipificação 
Nacional de Serviços Socioassistenciais (Resolução n. 109, de 11 de novembro de 2009). Brasília: MDS, 2009b.). Dentro da Instituição 
é promovido através ações continuadas em atendimentos do Serviço Social,  Psicologia,  Terapia Ocupacional,  Orientação e 
Mobilidade, Informática e nova tecnologias e projetos como oficina de música, treino de Goalball e programa de rádio – fm.

Além disso, proporcionamos atividade no esporte é o Goalball (desporto coletivo com bola, praticado por atletas que 
possuem deficiência visual), que perpassa desde o reconhecimento da quadra e bola, orientação na quadra, aprimoramento de 
habilidades físicas, desenvolvimento na prática do esporte e programa de treinamento para participação em competições regionais, 
nacionais e internacionais, descobrindo novos talentos e formando atletas.

Ademais, oportunizamos a prática do jogo de xadrez, incentivando hábito saudável da utilização da sua capacidade de 
raciocínio,  percepção tátil,  espacial,  concentração e memorização.  Aulas de instrumentos musicais  e cantos estimulando a 
sensibilidade auditiva que é uma importante ferramenta no desenvolvimento cognitivo dos deficientes visuais.  Capacitação 
profissional  em oficina de locução/ interpretação com a adaptação do estúdio,  ampliando as possibilidades de ingresso e  
permanência no mercado de trabalho, como forma de inclusão dos deficientes visuais no uso de novas tecnologias e o acesso a 
cultura através de maior acervo de obras em áudio e aulas de informática enquanto ferramenta de conhecimento, ampliação das 
condições educacional e também promovedor da inserção desses educandos no mercado de trabalho. Por fim a Adevirp forma 
professores, educadores e profissionais capacitados para a garantia de uma educação de qualidade, adaptação de materiais 
pedagógicos, tecnologia assistiva, transcritores e revisores Braille.

O compromisso da ADEVIRP é defesa dos direitos das pessoas com deficiência visual, priorizando sempre a inclusão 
educacional e social de forma a efetivar e a participação ativa de pessoas com deficiência visual na elaboração/ desenvolvimento/ 
avaliação das políticas públicas.                                                  
2.2. Finalidade Estatutária: 
ARTIGO 5º - A ADEVIRP, observado o princípio da universalidade e de acordo com a Lei 13.204, de 14/12/2015    tem  
objetivos voltados à promoção de atividades e finalidades de relevância pública e social, visando:
I -  Facilitar  a  inclusão  social  de  pessoas  com  deficiência  visual:  crianças,  adolescentes,  adultos  e  idosos,  
respeitando as necessidades individuais e sociais, por meio de produtos e serviços especializados que proporcionem:
II – Habilitação e reabilitação de modo a promover sua inclusão à vida comunitária, ofertando seus serviços em  
no mínimo 60 % (sessenta por cento) ao Sistema Único de Assistência Social – SUAS;
III - Nos programas e serviços de habilitação e de reabilitação para a pessoa com deficiência, serão garantidos:
a) - organização, serviços, métodos, técnicas e recursos para atender às características de cada pessoa com 
deficiência;
b) - acessibilidade em todos os ambientes e serviços;
c) -  tecnologia  assistiva,  tecnologia  de  reabilitação,  materiais  e  equipamentos  adequados  e  apoio  técnico 
profissional, de acordo com as especificidades de cada pessoa com deficiência;
d) - capacitação continuada de todos os profissionais que participem dos programas e serviços.
IV- Promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual, em seus ciclos de vida: crianças,  



              3

adolescentes, adultos e idosos, buscando lhes assegurar o pleno exercício da cidadania;
V - Os serviços, os programas, os projetos e os benefícios no âmbito da política pública de assistência social à  
pessoa com deficiência visual, crianças, adolescentes, adultos, idosos e sua família têm como objetivo a garantia da  
segurança  de  renda,  da  acolhida,  da  habilitação  e  da  reabilitação,  do  desenvolvimento  da  autonomia  e  da 
convivência familiar e comunitária, para a promoção do acesso a direitos e da plena participação social.
VI – Oferecer acesso à cultura e informação por meio de edição, produção e empréstimo de livros braille, livros
falados e outras modalidades de publicações acessíveis;
              VII – Planejamento e execução de projetos, programas, ações e serviços socioassistenciais;
VIII – Capacitação e demais atividades que promovam a inclusão ao mercado de trabalho; IX- Prestar serviço de  
educação especial ás pessoas com deficiência visual;
X- Oferecer serviço na área da saúde, desde a prevenção, visando assegurar uma melhor qualidade de vida para as  
pessoas com deficiência visual;
XI - Oferecer atividades esportivas, educacionais, culturais, artísticas e de lazer;
XII – Assessoria e Consultoria especializada a governos, entidades sociais, instituições educacionais, empresas e  
quaisquer outras organizações envolvidas com o processo de inclusão social;
XIII– Produção de materiais especiais e equipamentos para uso dos deficientes visuais; IVX – Pesquisa e prevenção da  
cegueira;
XV – Desenvolvimento de novos produtos e serviços;
XVI– Quaisquer outras atividades que sejam consideradas úteis ao atendimento a pessoas com deficiência visual.
Parágrafo Único – A ADEVIRP obrigatoriamente terá um CENTRO DE EDUCAÇÃO E REABILITAÇÃO, a fim de atender o  
que preceitua os incisos de I a IX, deste artigo.

3. Apresentação do Projeto:

3.1. Título do Projeto:      Olhares sobre o EnvelheSer

3.2. Valor Total da Proposta: R$ 110.690,11

3.3. Saldo Sensibilizado
4. Apresentação do Projeto/Atividade:

4.1. Descrição da Realidade 

O projeto acontecerá no município de Ribeirão Preto, situado no Nordeste do Estado de São Paulo, a 313 km 
da capital, no bairro Jardim Irajá, região central de Ribeirão Preto, o qual foi institucionalizado em 2016 como Região  
Metropolitana  (RMRP),  composta  por  34  municípios,  a  qual  reúne  1,6  milhão de habitantes  e  produz  2,8% do  
Produto Interno Bruto (PIB)  paulista.  É  a primeira fora dos limites da chamada Macrometrópole Paulista e tem 
localização estratégica em relação às Regiões Metropolitanas de São Paulo e de Campinas, por meio da Rodovia 
Anhanguera, e ao Porto de Santos, pela Imigrantes. O eixo viário na direção Norte garante acesso ao Distrito Federal  
e ao Triângulo Mineiro. A unidade territorial possui uma economia forte e diversificada, com empresas agrícolas,  
industriais, de alta tecnologia, comércio e serviços, além de ser destaque nos sistemas logísticos em transportes,  
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comunicação e segurança. Presença de grandes empresas de alta capacidade para atender o mercado interno e  
externo de alimentos e ocorrência de importante evento no setor do agronegócio, a Agrishow, em Ribeirão Preto.  
Polo na indústria  sucroalcooleira pela sua posição estratégica em relação aos maiores  centros  consumidores  de  
etanol. Estimativa populacional divulgada pelo IBGE em 2022 (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) apontou  
crescimento do número de habitantes de Ribeirão Preto. Segundo os novos dados,  a cidade conta com 720.116 
habitantes. Considerando a região metropolitana, formada por 34 municípios, a população total estimada é de 
1.755.029. 

                                            

A rede socioassistencial do município é composta por um conjunto integrado de serviços que são geridos pela  
Secretaria Municipal de Assistência Social, através dos Serviços de Proteção Social Básica e Proteção Social Especial,  
sendo 12 CRAS até o presente momento, e 05 CREAS fazendo parte da proteção especial  o CREPD -  Centro de  
Referência  Especializado  à  Pessoa  com  Deficiência,  um  espaço  de  identificação,  inclusão,  orientação  e 
encaminhamentos  para  crianças,  jovens  e  adultos  com  deficiência.  Realiza  atendimentos  visando  o  acesso  a  
benefícios, programas, oficinas e Serviço de Proteção Especializado para Pessoa com Deficiência e seus familiares que  
tiveram suas limitações agravadas por violações de direitos. Esses serviços são complementados pelas Organizações 
da Sociedade Civil através das parcerias por meio de editais, informações relevantes para o entendimento sobre a  
execução dos serviços  de Assistência Social no Município de Ribeirão Preto, os quais foram encontrados no site da  
Prefeitura  de  Ribeirão  Preto,  por  meio  do  endereço  eletrônico, 
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/assistencia-social/departamentos e 
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/assistencia-social/plano-municipal .

Dentro da Proteção Social Especial,  existe a ADEVIRP que executa o Serviço Socioassistencial de Proteção  
Social Especial de Média Complexidade, para pessoas com Deficiência e sua Família. Este serviço tem a finalidade de  
promover a autonomia, inclusão social e a melhoria de qualidade de vida das pessoas com deficiência visual, sendo 
assim a instituição oferece diversas atividades de habilitação e reabilitação nos âmbitos das políticas públicas de 
Assistência e Educação, em articulação intersetorial com o Sistema de Garantia de Direitos. Hoje atendemos 250  
usuários e suas famílias, que totalizando mais de 1.000 atendimentos mensais. Os profissionais da instituição estão  
altamente qualificados para atender os deficientes visuais e a ação da equipe está pautada no reconhecimento do  
potencial da família, na aceitação e valorização da diversidade, sempre voltado para a inclusão social.

Vale ressaltar que dentro das parcerias com a SEMAS, existe a disponibilidade de 60 vagas, todas preenchidas  

https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/assistencia-social/plano-municipal
https://www.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/assistencia-social/departamentos
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e com demanda reprimida, pois a instituição mesmo sem constar na parceira consegue atender mais 53 vagas com  
recurso próprios, o que demonstra a real necessidade de recursos provenientes de editais para suprir a demanda  
que apenas a assistência não consegue abarcar. 

Este serviço especializado é oferecido apenas por esta instituição no município e tem como impacto nas suas  
ações  executadas  na  sociedade,  trabalhar  o  rompimento  de  barreiras  arquitetônicas  e  atitudinais,  a  luta  pela  
dignidade da pessoa humana e pela efetivação dos direitos, previstos na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência Lei 13.146 /2015).

Essa proposta visa à conquista da autonomia pela pessoa com deficiência visual e também a superação dos  
impactos e dos prejuízos decorrentes da limitação visual, seja perda total ou perda parcial da visão, bem como, dos 
estigmas socialmente concebidos à deficiência visual, e esse processo dentro do contexto institucional, através das  
atividades oferecidas, tem como resultado esperado essa autonomia, a longo prazo. Outro fator a ser considerado  
para aquisição da autonomia pela pessoa com deficiência visual  é o convívio social  durante a reabilitação, esse  
resultado é considerado a curto prazo, pois assim que o usuário é incluído no processo, já existe a oportunidade do  
aprendizado e da socialização. A autonomia é um processo individual para qualquer ser humano, no entanto para a  
pessoa que não enxerga, essa autonomia passa a ser a única forma de conduzir sua vida pessoal e social, pois o  
homem é um sujeito que necessita de relações, e, de acordo com a teoria de amadurecimento de Winnicot, constrói  
sua identidade por meio de relações com o outro (AMARALIAN, 2009). 

Importante ressaltar que o atendimento de habilitação e reabilitação para idoso visa garantir a promoção da 
autonomia, a participação social e a melhoria da qualidade de vida, por meio de serviços especializados e ações que  
visam fortalecer as capacidades e habilidades. A família bem orientada e empoderada auxilia no trabalho de romper 
e vencer com as barreiras criadas na sociedade, são capazes de enfrentar o capacitismo imposto de forma cruel as 
pessoas com deficiência. 

Assim, o resultado, a médio prazo, visa a independência dos usuários de acordo com as necessidades de cada 
um, levando em consideração as dificuldades encontradas nas atividades de vivência e participação social, dessa  
forma, o plano oferece mecanismos para as pessoas com deficiência visual enfrentarem as diversas barreiras para  
desempenharem os mais diferentes papéis na sociedade, seja no lazer, na vida emocional, no trajeto de ir e vir e na  
vida. Contudo, faz parte desse serviço a inclusão e participação da comunidade, através de dinâmicas e vivências que  
são oferecidas durante todo o ano de execução da proposta, junto os bancos, shoppings, supermercados, transporte  
público, , dentre outros, um amplo projeto para trabalhar a inclusão e romper com os preconceitos referente as  
pessoas com deficiência, buscando assim uma sociedade equitativa e acessível.
4.2. Justificativa 

Dados do IBGE – Instituto Brasileiro  de Geografia e  Estatística,  demostram que aproximadamente 6% da  
população brasileira tem algum tipo de deficiência, muitos não têm acesso a serviço de reabilitação, dessa forma,  
vimos à necessidade de criar um serviço de atendimento especializado a pessoas com deficiência visual e sua família,  
tiveram suas limitações agravadas por violações de direitos.  Diante das estatísticas que retratam a realidade da  
deficiência visual, um alerta realizado pela Organização Mundial da Saúde é que, a cada 05 segundos, uma pessoa se  
torna cega no mundo e 01 criança a cada minuto. Frente a essas informações, a instituição tem buscado atender de  
forma global todas as necessidades que abrangem a vida de uma pessoa cega.
De acordo com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, Lei nº 13.146, de 6 de Julho de 2015, o Art. 14  
declara que o processo de habilitação e de reabilitação é um direito da pessoa com deficiência, onde compreende no  
parágrafo  único,  que  o  processo  de  habilitação  e  de  reabilitação  tem  por  objetivo  o  desenvolvimento  de  
potencialidades, talentos, habilidades e aptidões físicas, cognitivas, sensoriais, psicossociais, atitudinais, profissionais  
e artísticas que contribuam para a conquista da autonomia da pessoa com deficiência e de sua participação social em  
igualdade de condições e oportunidades com as demais pessoas. 
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Segundo  a  Organização  Mundial  da  Saúde,  as  principais  causas  de  cegueira  no  Brasil  são:  catarata  glaucoma,  
retinopatia diabética, cegueira infantil e degeneração macular. Do total da população brasileira, 23,9% (45,6 milhões 
de pessoas) declararam ter algum tipo de deficiência. Entre as deficiências declaradas, a mais comum foi a visual,  
atingindo 3,5% da população.

Deficientes Visuais Por Região Total % População Local

Norte 574.823 3,6
Nordeste 2.192.455 4,1
Sudeste 2.508.587 3,1
Sul 866.086 3,2
Centro-Oeste 443.357 3,2

De acordo com o último Censo da Educação superior, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
(Inep), anualmente são 16.328 universitários deficientes matriculados no país. Desse total, 10.470 estão em 
instituições particulares e 5.838 são alunos da rede pública. Confira os números:

Baixa visão Instituição Privada 1.967 4.297
Instituição Pública 2.330

Cegueira Instituição Privada 2.098 2.711
Instituição Pública 613

Surdez Instituição Privada 1.201 1.354
Instituição Pública 153

Surdo e Cegueira Instituição Privada 121 173
Instituição Pública 52

Total 8.535
O presente projeto pretende-se, ampliar as possibilidades de vivências sociais das pessoas com deficiência visual  
(tanto exploração, quanto participação),  pois, é evidente o quão limitado é o ciclo social  e as oportunidades de  
vivências em eventos sociais do deficiente visual, através das Atividades da Vida Diária AVD a Atividades de Vida  
Prática AVP no ambiente interno,  e  no ambiente  externo,  as  Atividades Instrumentais  de Vida Diária  (AIVDs)  e  
Atividades  Instrumentais  de  Vida  Prática  (AIVPs),  Orientação  e  Mobilidade,  as  quais  serão  desenvolvidas  pelo  
terapeuta ocupacional e professor de orientação e mobilidade. 
No  projeto  é  essencial  para  garantir  a  segurança  e  a  eficácia  das  atividades  propostas,  a  presença  de  um  
fisioterapeuta ajustando os exercícios de acordo com as necessidades individuais dos idosos com deficiência visual. O  
fisioterapeuta também realiza avaliações contínuas do equilíbrio, força muscular e capacidade funcional, prevenindo 
lesões, como quedas. Além disso, seu acompanhamento contribui para o fortalecimento da autonomia e melhora da  
qualidade de vida, promovendo maior interação social e independência.
Com o desenvolvimento dessas atividades acreditamos que será possível aperfeiçoar as habilidades, conhecimentos 
e capacidades, tais como: autonomia, independência, criatividade, iniciativa, autoestima, consciência crítica sobre si  
e o mundo. 
Essa proposta realizada para o CMI, pretende romper com o círculo de convivência limitado, o qual a maioria das  
pessoas com deficiência visual possui, pelo fato de permanecerem na maioria das vezes na presença de familiares, o  
que se justifica pelo fato de não possuírem autonomia suficiente para explorar ambientes variados, dependendo 
sempre de auxílio.  Mas também em razão de poucos ambientes estarem totalmente adaptados para receber as 
pessoas com deficiência visual.
Dessa forma, acredita-se na importância desse projeto que de acordo com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência determina romper com as barreiras de atitude que limite ou impeça a participação social, bem como  
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oferecer o exercício de seus direitos à acessibilidade, à liberdade de movimento e de expressão, à circulação com  
segurança,  dentre  outros,  por  meio  das  atividades  propostas,  internas  e  externas,  para  além  dos  muros  
institucionais, o conhecimento da inclusão social para a sociedade em geral, irá colaborar para o recebimentos das  
pessoas com deficiência nos ambientes públicos.
Nesse sentido, se faz de extrema importância para a vida das pessoas com deficiência,  possibilitar  vivências de  
formas específicas em ambientes variados como restaurantes, supermercados, lojas, shopping, e outros, uma vez  
que é necessário que a pessoa com deficiência faça- se presente na sociedade para que essa aprenda a aceitá-las e 
incluí-las de forma efetiva, sendo de suma importância despertar em ambos os lados (sociedade e deficientes) o 
sentimento de “pertencimento”, buscando o direito de igualdade.
A realização das atividades externas para o deficiente além de proporcionar a alegria, o alívio de stress, "o fugir da  
rotina" e o prazer, é um importante elemento no processo de reabilitação. Assim para Melo e López (2002) isso 
permite a superação de limites; melhora da autoestima, autovalorização e autoimagem; favorece a integração social  
do  indivíduo;  aumenta  a  independência  e  autonomia;  integração  social;  descoberta  e  valorização  das  suas  
possibilidades, potencialidades e limitações; propicia vivência de situações de sucesso e superação de situações de 
frustrações; estimula o desenvolvimento de habilidades motoras e funcionais para melhor realização das atividades  
de vida diária; e auxilia na manutenção e promoção da saúde.
Nas atividades de intervenção será necessária a participação de todos os envolvidos, principalmente o público alvo e  
seus familiares, pois as escolhas das atividades devem ser em conjunto com os participantes, seguindo critérios de  
necessidade, interesse, disponibilidade de materiais e de condições pessoais. Nesta mesma perspectiva de contribuir  
na  prática do cotidiano vivido pelas pessoas  com deficiência visual,  possibilita-se  a  reflexão que “a maneira  de  
vivenciar cada atividade está relacionada com a idade, condições de desenvolvimento e interesse de cada um, as  
intervenções precisam fazer parte do contexto de vida” (MONTILHA E ARRUDA, 2007, p.125). 
Para Santos (1987), acessibilidade só é garantida quando há cidadania, o que pressupõe que os direitos essenciais à  
vida humana sejam respeitados, como o direito à cultura, à economia, ao território, à política, ao lazer, à informação,  
à saúde e educação, ou seja, a todos os bens e serviços que tornem a vida das pessoas mais dignas.  
Diante do exposto, enfatizamos a importância da inclusão e encontramos nessa perspectiva ações que se dão com e  
para as pessoas com deficiência, em prol do desenvolvimento e estímulo da sua autonomia, através das atividades já  
mencionadas, que antes de enxergar a particularidade da deficiência, é importante reconhecer os sujeitos como 
pessoas, capazes de se desenvolverem de forma autônoma e independentes, com ou sem deficiência.
A ADEVIRP, possui  um sólido trabalho, que há 27 anos executa com qualidade o serviço de assistência social e  
inclusão social e educacional das pessoas com deficiência visual no município de Ribeirão Preto, em articulação com  
os serviços tipificados e SUAS.  A proposta apresentada está de acordo com o Edital de chamamento público Nº.  
02/2025, SEMAS/CMI, que reflete no seu Eixo Temático II- Assistência Social e Garatia de Direitos –desenvolver ações  
para o desenvolvimento e aprimoramento de serviços que tenham por base a Proteção Social à Pessoa Idosa por 
meio de Serviço de Proteção Social Especial Pessoa Idosa e sua família, o que torna apta a  proposta da instituição  
para o recebimento desse recurso, visando a continuidade dos serviços ofertados ao público alvo.
4.3. Objeto: - Descrever de forma clara o OBJETO que está sendo solicitado no projeto, no caso das Prioridades o  
objeto deve ser o descrito na Diretriz escolhida)

- Proteção Social Especial  de médica complexidade para Pessoas com Deficiência, Idosas e Famílias em Unidade 
Referênciada.
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4.4 Abrangência Territorial: 

( x) Todas as regiões de Ribeirão Preto
(   ) Região especifica. Indicar qual região.

5. Público Alvo a ser Abrangido:
5.1. Capacidade de Atendimento: indicar a capacidade máxima de atendimento do Serviço/Projeto.

Dada  à  heterogeneidade  dos  usuários  e  a  diversidade  das  modalidades  de  atendimentos  oferecidos  pela  
ADEVIRP, a  Instituição  dispõe  de  capacidade  máxima  para  atendimento  de  até  20  (vinte)  pessoas  idosas  com 
deficiência visual, provenientes de todo os bairros do município de Ribeirão Preto.

5.2. Usuários -  Informar o quantitativo de usuários que serão beneficiadas com o serviço/projeto e caracterizá-los  
(idade, gênero, característica social, cultural, econômica, etc). 

O público alvo atendido será a pessoas idosas a partir de 60 anos de idade, com deficiência visual (cegueira ou  
baixa visão), residentes no município de Ribeirão Preto/SP, em situação de vulnerabilidade e risco pessoal, social e  
econômica.

5.3. Forma de Acesso dos Usuários: - Informar como se dá o acesso dos usuários ao projeto.

Os usuários atendidos na instituição veem encaminhados pela rede de serviços socioassistenciais, serviços de 
políticas públicas setoriais, interinstitucional com o Sistema de garantia de direitos e procura espontânea. No primeiro  
momento  é  realizado  atendimento  com  equipe  multidisciplinar,  acolhida  /escuta;  estudo  social;  diagnóstico 
socioeconômico; avaliação das necessidades, de acordo com a deficiência visual, e encaminhamento do usuário para 
as  atividades  pertinentes  a  habilitação  e/ou  reabilitação  na  instituição,  orientação  e  encaminhamentos  para  as  
políticas públicas da rede de serviços de acordo com a necessidade.

6. Processo de Monitoramento e Avaliação:
O monitoramento e a avaliação devem estar integrados à implementação do plano de trabalho proposto a esse  

órgão, contribuindo com a execução das ações, avaliação e adequação das metas e prioridades, quando necessário,  
contribuindo com o processo de acompanhamento da Política de Proteção Social Especial, e defesa da garantia dos  
direitos  socioassistenciais.  O  conjunto  das  atividades  de  monitoramento  é  realizado  por  meio  da  produção  de  
informações e indicadores que buscam captar e medir as dimensões dos processos e/ou atividades socioassistenciais,  
como também produtos e resultados.

Propõe-se nesse processo o monitoramento e avaliação através do acompanhamento dos objetivos, geral e 
específicos, indicadores quantitativos e qualitativos, atividades e metas, de acordo com o processo metodológico  
definido  no  plano.  Dentro  desse  contexto  de  avaliação  das  metas,  será  utilizado  indicadores  provenientes  dos 
registros diários realizados no sistema interno da instituição, ARGUS, e como meio de verificação esses instrumentais  
técnicos. 

Referente ainda aos meios de verificação a serem utilizados para o processo de monitoramento e avaliação do 
Plano de Trabalho proposto, os instrumentais técnicos, foram criados juntamente com a equipe técnica da OSC, e de  
acordo com as normativas da legislação da Assistência Social e das parcerias públicas, pois cabe também ao CMI  
participar da avaliação e monitoramento da proposta apresentada. Os registros que compõem esses instrumentais,  
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serão:  Plano  Individual  de  Atendimento,  Evolução  Social,  Prontuário  eletrônico,  listas  de  presença,  Plano  de  
atendimento Familiar, Relatórios técnicos mensais (desenvolvidos pela equipe multidisciplinar) e pelos educadores 
sociais, todo o registro é realizado dentro do sistema ARGUS diariamente, durante o atendimento da equipe com os  
usuários e familiares. 

A NOB/SUAS, estabelece que o monitoramento é uma função exercida tanto pela gestão quanto pelo controle  
social no acompanhamento sistemático e contínuo dos serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais.  
Na instituição, o controle social é realizado por meio de reuniões com os usuários e seus familiares para reflexão 
sobre  as  atividades  propostas  e  desenvolvidas  e  por  meio  da  pesquisa  de  satisfação  que  é  realizada  por  meio 
eletrônico google forms, pois todos possuem acesso a tecnologia e internet dentro da instituição para esse uso e  
demais que se façam necessário, visando também a inclusão tecnológica de todos os atendidos. Esse conteúdo é 
avaliado pela equipe de coordenadores e Direção da OSC e repassado para os demais profissionais com as propostas 
apresentadas pelo público alvo e familiares, para avaliação em conjunto e melhoria do serviço oferecido, dessa forma  
efetivamos de fato o controle social e o envolvimento dos usuários e seus familiares no processo de planejamento, 
execução e avaliação do serviço.
6.1. Objetivo Geral: informar claramente o objetivo macro, a transformação almejada e o que se pretende alcançar a  
longo prazo com a execução do Projeto.

Promover um processo de envelhecimento digno e saudável, por meio de ações que favoreçam a inclusão e a  
integração social da população idosa.

6.2. Tabela de Monitoramento e Avaliação: 

Objetivos 
Específicos

(o que se quer 
alcançar)

Atividade

(o que será feito 
para alcançar o 

objetivo?)

Metas

(quantitativo que 
pretende alcançar 

para cada 
atividade 
proposta)

Indicadores

(o que 
permitirá 

aferir cada 
meta)

Meios de 
Verificação

(onde serão 
encontrados 

os indicadores 
propostos)

Periodicidade de 
Verificação

(a cada quanto 
tempo os meios 
de verificação 

serão analisados 
para aferir as 

metas)

Resultados 
Esperados

(de acordo com 
o objetivo 

proposto o que 
espera como 
resultado das 

atividades 
propostas)

Promover  o 
desenvolvime
nto  de 
habilidades  e 
a  reabilitação 
motora, 
emocional  e 
social  dos 
participantes, 
visando  à 
melhoria  da 
autonomia  e 
da  qualidade 

1.1Realizar  
Oficina de Jogos 
de tabuleiros.

1.2  Realizar 

1.  Oferecer  um 
grupo semanal de 
atividades, 
garantindo  a 
participação 
regular  de,  no 
mínimo,  60%  dos 
usuários 
atendidos  pelo 
serviço  nos Jogos 
de Tabuleiros.

1.2  Oferecer  01 
grupo  semanal 

1.1  Número 
de  usuários 
que 
participaram 
das  atividades 
semanalment
e 

1.1  Lista  de 
presença  dos 
participante 
ou  relação 
nominal 

1.1O 
monitoramento 
será  realizado  de 
forma 
sistemática. 
Indicar  a 
periodicidade

1.1 Melhora da 
Autoestima e o 
bem  estar 
social-
emocional.
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de vida. Oficina  de 
Dança

1.3  Realizar 
Grupo  de 
estímulo 
psicomotora

1.4  Realizar 
Oficina  de 
estímulo 
cognitivo a

1.5  Realizar 
Oficina  de 

com atividades de 
dança, garantindo 
a  participação  de 
50% dos usuários 
atendidos  pelo 
serviço 

1.3  Oferecer  01 
grupo  semanal 
com  atividades 
psicomotoras 
garantindo  a 
participação  de 
50% dos usuários 
atendidos.  

1.4  Oferecer  01 
grupo  semanal 
com atividades de 
estímulo 
cognitivo,  com  a 
participação  de 
50% dos usuários 
atendidos. 

1.2  Número 
de  usuários 
que 
participaram 
das  atividades 
de  dança 
semanalment
e 

1.3  Número 
de  usuários 
participantes 
das  atividades 
de  estímulo 
psicomotor 
semanalment
e.

1.4  Número 
de  usuários 
participantes 
nas  das 
atividades  de 
estímulo 
cognitivo 
semanalment
e   no ano.

1.2  Lista  de 
presença  ou 
relação 
nominal  dos 
usuários  que 
participaram 
das atividades 

1.3  Lista  de 
presença  ou 
relação 
nominal  dos 
usuários  que 
participaram 
das atividades

1.4  Lista  de 
presença  ou 
relação 
nominal  dos 
usuários  que 
participaram 
das atividades

1.5 Lista de 
presença ou 

1.2O 
monitoramento 
será  realizado  de 
forma 
sistemática. 
Indicar  qual  a 
periodicidade 

1.3 O 
monitoramento 
será realizado de 
forma 
sistemática. 
Indicar a 
periodicidade 

1.4  O 
monitoramento 
será  realizado  de 
forma 
sistemática. 
Indicar  a 
periodicidade 

1.2  Aumento 
da  autoestima 
e  a  confiança, 
com redução  a 
sensação  de 
solidão  e 
isolamento 
social.

1.3  Interação 
entre  o 
movimento 
muscular  e  o 
sistema 
nervoso.

1.4 Estimulo  e 
melhoria ar das 
funções 
cognitivas 
através  de 
interações  em 
grupo,  como 
jogos, 
atividades 
orientadas  e 
exercícios,  com 
o  objetivo  de 
promover  a 
socialização, 
motivação  e 
troca  de 
experiências.
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psicomotricidad
e.

1.5  Oferecer  01 
grupo  semanal 
com atividades de 
psicomotricidade 
com  a 
participação  de 
60% dos usuários 
atendidos

1.5  Número 
de  usuários 
que 
participaram 
das  das 
atividades  de 
estímulo  de 
psicomotricida
de 
semanalment
e no ano.

relação 
nominal dos 
usuários que 
participaram 
das atividades

1.5 O 
monitoramento 
será realizado de 
forma 
sistemática. 
Indicar a 
periodicidade 

1.5 Melhora na 
funcionalidade, 
o equilíbrio, a 
coordenação 
motora e a 
qualidade de 
vida.  

2Promover  a 
inclusão 
digital  e  o 
desenvolvime
nto  de 
habilidades 
tecnológicas 
contribuindo 
para  a 
autonomia e a 
participação 
ativa  dos 
usuários. 
(sugestão) 

2.1  Realizar 
Oficina  de 
Informática  e 
Tecnologia 
Assistiva

2.1  Oferecer  01 
atividade  de 
informática 
semanal  com  a 
participação  de 
50% dos usuários 
atendidos

2.1  Número 
de  usuários 
que 
participaram 
das  atividades 
de informática 
no mês 

2.1  Lista  de 
presença  ou 
relação 
nominal  dos 
usuários  que 
participaram 
das atividades

2.1 O
monitoramento 
será  realizado  de 
forma 
sistemática,  em 
grupos 
semestrais.  A 
cada 6 meses 

2.1  Promoção 
da  inclusão 
digital  e 
fortalecimento 
da  autoestima, 
contribuindo 
para a redução 
da  exclusão 
social e o maior 
protagonismo 
dos 
participantes 
na  vida  em 
comunidade. 

3.Desenvolver 
práticas  que 
promovam  a 
autonomia e a 
funcionalidad
e  da  pessoa 
idosa, 
reconhecendo 
seu  potencial 
ativo  e 
contribuindo 
para  a 
melhoria  da 
qualidade  de 
vida  e  o 
envelhecimen
to saudável.

3.1  Estimular  a 
realização  de 
atividades  de 
vida  diária 
conforme  a 
demanda 
apresentada. 

3.1Oferecer  o 
desenvolvimento 
de  pelo  menos 
duas  habilidades 
a  100%  dos 
usuários  com 
demanda 

3.1 Percentual 
de  usuários 
com demanda 
que 
desenvolvera
m pelo menos 
duas 
habilidades 
relacionadas 
às  atividades 
de vida diária  

3.1 Registro no 
sistema Argus.

Relatórios 
técnicos

Avaliação 
funcional 
(antes  e  após 
as 
intervenções) 
através  de 
escalas  de 
independência 
nas  atividades 
de vida diária. 

3.1  O 
monitoramento 
será realizado de 
forma 
sistemática,  por 
meio  de  grupos 
semanais, 
utilizando  lista 
de  frequência, 
relatório 
semestral  e 
registro  da 
evolução  dos 
atendimentos no 
sistema Argus.

3.1  Promoção 
da autonomia e 
independência 
dos  usuários, 
aquisição  de 
habilidades 
relacionadas  à 
vivência  social 
e inclusiva.
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Lista de 
presença 

.

4.Desenvolvim
ento  da 
autonomia  e 
segurança  na 
locomoção  de 
pessoas  com 
deficiência 
visual, 
favorecendo 
sua 
independência 
e  inclusão 
social.

4.Realizar 
Orientações  em 
Mobilidade

4.Ofertar 04
atendimento  tos 
mensais para 50% 
dos usuários.

Oferecer  a  100% 
dos  usuários  que 
demandarem 
orientações sobre 
mobilidade 
podendo  ser  de 
maneira 
individual  ou 
grupal 

4.Percentual 
de  usuários 
que 
receberam 
orientações 
de mobilidade 
mensalmente 
e  Número  de 
atendimentos 
(individuais ou 
em  grupo) 
realizadas  no 
mês.

4.  Registro  no 
sistema  Argus 
dos 
atendimentos 
(  progressos  e 
habilidades 
desenvolvidas) 
Relatório 
observacionais
,  escalada  de 
independência

4.  O 
monitoramento 
será realizado de 
forma 
sistemática,  por 
meio  de  grupos 
semanais, 
utilizando  lista 
de  frequência, 
relatório 
semestral  e 
registro  da 
evolução  dos 
atendimentos no 
sistema Argus.

4.Promoção  da 
autonomia  e 
independência 
dos  usuários, 
com  impactos 
positivos  na 
qualidade  de 
vida e no bem-
estar geral.

5.Promover  o 
fortaleciment
o  pessoal  e  o 
empoderame
nto  dos 
participantes, 
incentivando a 
autonomia,  o 
protagonismo 
e  a 
participação 
ativa  na 
sociedade.

5.Promover 
grupos 
terapêuticos 

5.1Realizar 
semanalmente 
01  grupo 
terapêutico 
abordando 
temáticas 
relevantes  com  a 
participação 
mínima de   50% 
dos  usuários 
inscritos. 

5.1Número 
total  de 
grupos 
realizados  e 
percentual  de 
participação 
dos  usuários 
em  cada 
grupo 

5.1 Registro no 
sistema Argus.

Lista  de 
presença  em 
cada encontro 

Relatórios 
técnicos  das 
atividades  e 
avaliação  dos 
participantes 

5.1  O 
monitoramento 
será  realizado  de 
forma 
sistemática,  em 
grupos semanais,

mensais  para 
avaliações.

Deixar  a 
periodicidade do 
monitoramento 
mais  claro  e 
objetivo. 

5.1 
Empoderament
o

pessoal  através 
de 
compartilham 
ento  de 
experiências  e 
trocas  de 
vivências  nos 
encontros  em 
grupo.

6. Promover o 
desenvolvime
nto  cognitivo 
a  fim 
incentivar  a 
autonomia, 
socialização  e 
protagonismo 
social. 

6.1  Realizar 
grupos  de 
leitura  e 
interpretação 
de  texto 
utilizando 
materiais  de 
acordo  com  o 
interesse  dos 
participantes. 

6.1  Oferecer  01 
grupo  semanal 
com a participaçã o 
de pelo menos 60% 
dos usuários.

6.1Número de 
grupos 
realizados  por 
semana  e 
índice  de 
usuários 
participantes 
dos  grupos 
semanalme 
nte.

6.1 Registro no 
sistema argus.

Lista  de 
presença  dos 
participantes 

Relatórios 
descritivos  das 
atividades 

6.1  O 
monitoramento 
será  realizado  de 
forma 
sistemática,  por 
meio  de  grupos 
semanais, 
utilizando lista  de 
frequência, 
relatório 
semestral  e 

6.1  Desenvolvi 
mento  da 
habilidade  de 
leitura  através 
da 
biblioterapia.



              13

realizadas registro  da 
evolução  dos 
atendimentos  no 
sistema Argus.

7.Promover 
atividades que 
estimule  a 
saúde, 
autonomia  e 
qualidade  de 
vida, 
contribuindo 
para  um 
envelhecimen
to  ativo  e 
saudável. 

7.  Promover 
Atividades  que 
estimulem  a 
coordenação 
motora,  o 
equilíbrio  e  a 
autonomia 
funcional  dos 
usuários 

7.1Ofertar 
04 
atendimento
s   mensais 
(seria  um 
por  semana) 
alcançando a 
participação 
de  pelo 
menos  50% 
dos usuários.

7.1Número de 
atendimentos 
mensais  e 
índice de 
usuários 
atendidos  no 
mês.

7.1  Relatórios 
descritivos  das 
atividades 
realizadas

7.1  O 
Monitoramento 
será realizado de 
forma 
sistemática,  em 
grupos semanais, 
mensais  para 
avaliações.

7.Fortaleciment
o da autonomia 
e  a  qualidade 
de  vida  dos 
idosos  com 
deficiência 
visual, 
promovendo 
um 
envelheciment
o  mais  ativo  e 
saudável,  com 
redução  do 
risco de quedas 
e  lesões  por 
meio  da 
melhora  das 
capacidades 
físicas.

8.  Oferecer 
acesso  da 
pessoa idosa à 
comunidade  e 
às   a  demais 
politicas 
setoriais,  para 
a  visando  a 
inclusao social 
e educacional 

8.1  Realizar 
Oficina 
pedagógica  de 
inclusão 
educacional.

8.1  Ofertar  o 
atendimento 
diário  com  a 
participação 
50%  dos 
usuários.

8.1Número de 
atendimentos 
diários  e 
índice de 
usuários 
atendidos.

8.1.Lista  de 
presença 

Relatório  de 
atividades 

8.1  O 
monitoramento 
será realizado de 
forma 
sistemática,  por 
meio  de  grupos 
semanais, 
utilizando  lista 
de  frequência, 
relatório 
semestral  e 
registro  da 
evolução  dos 
atendimentos no 
sistema Argus.

8.1 
Fortalecimento 
da  participação 
da pessoa idosa 
na  vida 
comunitária  e 
no  acesso  a 
serviços 
públicos, 
promovendo 
inclusão  social 
e educacional.

9.  Aprimorar 
os  cuidados 
prestados 
pelos 
cuidadores  a 

9.1  Realizar 
Grupos 
temáticos

9.1  Ofertar  o 
grupo  semestral 
com  a 
participação  70% 
dos  cuidadores 

9.1 Percentual 
de  cuidadores 
e/ou 
familiares 
participantes 

9.1  Lista  de 
presença 

Relatório 
semestral  de 

9.1  O 
monitoramento 
será realizado de 
forma 
sistemática,  por 

9.1 
Minimização de 
sobrecarga 
física  e 
emocional  de 
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fim  de 
contribuir 
para  a 
melhoria  da 
qualidade  de 
vida.

e  /ou  familiares 
da  pessoa  com 
deficiência idosa.

nos  grupos 
temáticos 
ofertados  

atividade

Registro 
fotográfico

meio  de  grupos 
semanais, 
utilizando  lista 
de  frequência, 
relatório 
semestral  e 
registro  da 
evolução  dos 
atendimentos no 
sistema Argus.

cuidadores 
e/ou familiares, 
assim  como, 
estabeleciment
o  de  relações 
de  suporte 
positivas. 

7. Detalhamento do Projeto/Atividade:

7.1.   Metodologia:  -  Descrever  o  método  aplicado  e  a  dinâmica  do  trabalho,  incluindo  as  estratégias  e  os  
procedimentos  detalhados  para  o  desenvolvimento  do serviço/projeto  e  a  maneira  pela  qual  os  objetivos  serão  
alcançados.

Atividade
(nomear  as  atividades  da 
mesma  forma  que  foram 
escritas na tabela 6.2)

Procedimento Metodológico
(Deve descrever como cada atividade será  
realizada,  incluindo  detalhes  sobre  a  
execução)

Responsável
(qual/is  os 
profissionais 
responsável/is 
por  cada 
atividade) 

Periodicidade
(quando,  incluindo 
dias  da  semana, 
tempo  de  duração 
e  período  em  que 
cada atividade será 
realizada)

1.1  Oficina  de  Jogos  de 
Tabuleiro

A  atividade  é  realizada  semanalmente  às 
terças-feiras, das 14h às 15h, na biblioteca 
da instituição, com duração média de 45 a 
50 minutos. O principal objetivo é promover 
a inclusão social, o respeito à diversidade e 
o fortalecimento de vínculos entre os idosos 
participantes.
Execução:

 Recepção com roda de conversa
 Dinâmicas  interativas  (jogo  da 

memória,  “Quem  sou  eu?”,  bingo 
temático)

 Jogos adequados às habilidades dos 
participantes  (dominó,  quebra-
cabeça, palavras cruzadas)

 Contação  de  histórias  e  atividades 
culturais em datas comemorativas

 Registro  sistemático  com  lista  de 
frequência, relatório de atividades e 
evolução no sistema Argus

A  equipe  realiza  adaptações  conforme  o 

Pedagogo Semanal
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interesse e a necessidade dos participantes, 
garantindo a participação ativa de todos.

1.2 Oficina de dança  A atividade tem como objetivo desenvolver 
habilidades sociais nos idosos participantes, 
tais como:

 Capacidade  de  estabelecer  novas 
relações sociais

 Realização de tarefas em grupo
 Promoção  e  participação  na 

convivência social em família, entre 
grupos e na comunidade

Os encontros acontecem semanalmente às 
terças-feiras, das 16h às 16h50, na sala 22, 
com duração média de 45 a 50 minutos

Professor Semanal

                         

1.3   Grupo  estimulo 
psicomotor

A atividade tem como objetivo promover a 
interação entre o movimento muscular e o 
sistema  nervoso,  visando  estimular  o 
desenvolvimento  motor,  cognitivo  e 
emocional dos idosos participantes.
Os encontros são realizados semanalmente, 
às quintas-feiras, das 9h30 às 10h30, na sala 
AVD,  com  duração  aproximada  de  60 
minutos por sessão.

Terapeuta 
Ocupacional  e 
fisioterapia

Semanal

1.4  Oficina   de  estimulo 
cognitivo

A atividade tem como finalidade estimular e 
aprimorar as funções cognitivas dos idosos, 
por  meio  de  interações  em  grupo, 
utilizando recursos  como jogos,  atividades 
orientadas  e  exercícios  específicos.  O 
objetivo  principal  é  promover  a 
socialização,  incentivar  a  motivação  e 
proporcionar  trocas  de  experiências  entre 
os participantes.
Os encontros são realizados semanalmente 
às  quintas-feiras,  das  10h30  às  11h30,  na 
sala  AVD,  com  duração  média  de  60 
minutos por sessão.

Terapeuta 
Ocupacional

Semanal

1.5  Oficina  de 
psicomotricidade.

A atividade tem como finalidade melhorar a 
funcionalidade  física,  o  equilíbrio,  a 
coordenação motora e a qualidade de vida 
dos idosos, ao mesmo tempo em que busca 
manter  as  células  cerebrais  ativas  e 
interconectadas por meio de atividades que 
estimulem a cognição.
Além disso, a proposta incentiva a expansão 

Fisioterapia Semanal
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do  vocabulário,  a  apropriação  de  novas 
culturas e o debate sobre temas diversos, 
promovendo  o  enriquecimento  pessoal  e 
social dos participantes.
Os  encontros  são  realizados  às  quintas-
feiras,  das  8h50  às  9h30,  com  duração 
aproximada  de  40  minutos,  em  ambiente 
estruturado  para  promover  conforto  e 
integração.

2.1 Oficina de Informática e 
Tecnologia Assistiva.

A  oficina  tem  como  principal  objetivo 
capacitar  pessoas  com  deficiência  para  o 
uso da tecnologia, promovendo a inclusão 
digital,  a autonomia e o fortalecimento da 
autoestima, contribuindo diretamente para 
o combate à exclusão social.
As  atividades  são realizadas  com foco  em 
softwares  especializados  e  equipamentos 
adaptados, visando facilitar o acesso e o uso 
da  tecnologia  de  forma  funcional  e 
acessível.
 A oficina ocorre de segunda a sexta-feira 
em grupos reduzidos de até 3 participantes, 
permitindo  atendimento  personalizado. 
Cada  encontro  tem  duração  de  45  a  50 
minutos,  com  horários  organizados 
conforme disponibilidade.
A  metodologia  utilizada  respeita  as 
limitações  e  potencialidades  dos  idosos, 
promovendo  o  aprendizado  gradual,  o 
engajamento  dos  participantes  e  a 
construção  de  competências  digitais 
significativas.

Educador 
Social

Diário

3. 1 Atividades de vida diária 
e Pratica

A atividade visa estimular a independência 
dos  idosos  com  deficiência  visual  na 
realização de tarefas práticas do cotidiano, 
como escovar os dentes, pentear os cabelos 
e organizar a casa.
Os encontros são realizados na sala 32 AVD, 
com  duração  de  45  a  50  minutos,  em 
grupos  de  até  5  participantes,  garantindo 
atenção  personalizada.  Os  horários  são 
distribuídos  de  segunda  a  sexta-feira, 
conforme disponibilidade dos participantes.

Terapeuta 
Ocupacional

Diário
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4.1  Orientação e Mobilidade A atividade tem como objetivo estimular a 
independência  e  a  autonomia  de  pessoas 
com deficiência visual, seja total ou parcial, 
por  meio  de  ações  planejadas  que 
respeitam  as  necessidades  individuais  de 
cada participante.
O  atendimento  é  realizado  de  segunda  a 
sexta-feira,  com enfoque em intervenções 
individualizadas.  Cada  idoso  recebe 
acompanhamento  exclusivo,  garantindo 
que  as  estratégias  utilizadas  sejam 
adaptadas  às  suas  particularidades, 
promovendo maior efetividade no processo 
de  aprendizagem  e  desenvolvimento 
pessoal.
As  atividades  podem  ocorrer  em  formato 
individual  ou em grupo,  de acordo com o 
perfil  e  as  demandas  de  cada  pessoa 
atendida.

Professor Diário

5.1 Grupo Terapeutico A atividade tem como objetivo trabalhar as 
limitações e dificuldades afetivo-emocionais 
relacionadas  à  inserção  social  na 
comunidade,  bem  como  às  relações 
familiares e interpessoais, de forma ampla e 
acolhedora.
Os encontros são realizados semanalmente 
às terças-feiras, das 13h às 14h, na sala 30, 
com  duração  aproximada  de  60  minutos 
por sessão.
A proposta busca promover um espaço de 
escuta,  acolhimento  e  construção  de 
vínculos,  respeitando  as  vivências 
individuais e incentivando o fortalecimento 
emocional dos participantes.

Psicóloga Semanal

6. 1  Literatura,  leitura e 
interpretação de textos.

A atividade tem como objetivo incentivar e 
formar  um  público  leitor,  estimulando  o 
gosto  pela  leitura  por  meio  de  recursos 
acessíveis  como  audiobooks  e  livros  em 
braille,  respeitando  os  interesses  e 
motivações  individuais  dos  idosos 
participantes.  A  proposta  visa  contribuir 
para  a construção e reconstrução de suas 
histórias pessoais e vivências, fortalecendo 
a memória afetiva e a expressão subjetiva.

Pedagoga Semanal
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Os encontros são realizados semanalmente 
às quintas-feiras, das 7h30 às 8h30, na sala 
21 – Biblioteca, com duração média de 60 
minutos.
A  atividade  proporciona  momentos  de 
escuta,  partilha e  reflexão,  promovendo a 
inclusão sociocultural e o desenvolvimento 
cognitivo por meio da literatura acessível.

7.1 Atividades que estimulem 
a  coordenação  motora, 
equilíbrio  e  autonomia 
funcional. 

A atividade tem como finalidade contribuir 
para  o  processo  de  envelhecimento 
saudável, proporcionando benefícios como:

 Fortalecimento da musculatura
 Melhoria da percepção corporal
 Desenvolvimento  da  coordenação 

motora, equilíbrio e flexibilidade
 Prevenção  de  quedas  e  promoção 

da segurança funcional
Os encontros são realizados de segunda a 
sexta-feira,  com  duração  média  de  60 
minutos por sessão. O atendimento é feito 
por meio de intervenções individualizadas, 
garantindo  que  cada  idoso  receba 
acompanhamento  exclusivo  e  que  as 
estratégias  aplicadas  sejam  adaptadas  às 
suas necessidades pessoais.
Essa abordagem permite maior efetividade 
no processo de aprendizagem, estimulação 
física  e  desenvolvimento  integral  dos 
participantes.

Fisioterapeuta Semanal

8.1  Oficina  pedagógica  de 
inclusão educacional.

A oficina promove a alfabetização de idosos 
com deficiência visual, utilizando o sistema 
Braille  e  a  escrita  ampliada,  de  forma 
adaptada  às  necessidades  individuais.  O 
objetivo  é  estimular  o  acesso  à  leitura,  à 
cultura e à autonomia dos participantes.
As  atividades  são  realizadas  por  um 
pedagogo  especializado,  em  turnos 
individuais,  de  segunda  a  sexta-feira, 
organizados  de  forma  alternada  às 
atividades  em  grupo.  A  metodologia 
respeita  as  singularidades  dos  idosos, 
oferecendo  um  ambiente  acolhedor  e 
estimulante  para  o  desenvolvimento  da 
linguagem escrita e da autoestima.

Pedagogo Diário
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9.1 Grupo temáticos Encontro mensal,  presencial,  mediado por 
equipe  técnica,  com  duração  de  1  hora, 
voltado  ao  fortalecimento  das 
competências dos cuidadores. Os objetivos 
incluem:

 Planejamento de estratégias para o 
dia a dia

 Redução  da  sobrecarga  física  e 
emocional

 Estímulo  à  autoestima  e  à 
comunicação

 Formação de redes de apoio entre 
os participantes

Psicóloga, 
Terapeuta 
Ocupacional  e 
fisioterapeuta

Semestral

8. Articulação com a Rede

8.1. Descrever como são realizadas as parcerias com o Sistema de Garantia de Direitos – 

          A Instituição tem articulação nos âmbitos das políticas públicas de Assistência Social, Educação, Saúde e com o  
Sistema  de  Garantia  de  Direitos,  são  realizadas  reuniões  de  coordenação  técnica  com  a  equipe  executora  das  
atividades propostas, visando o monitoramento e avaliação do serviço oferecido. Os técnicos possuem participação 
ativa no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA; Conselho Municipal de Assistência  
Social; no CMI – Conselho Municipal do idoso e no COMPPID (Conselho Municipal de Promoção e Integração das  
Pessoas com Deficiência);  Participação no fórum da Pessoa com Deficiência,  palestras,  simpósio,  promovido pelo  
município de Ribeirão Preto e Região.
         Existe a participação em reuniões de rede, oferecida pelo Centro de Referência de Assistência Social – CRAS 1 e  
demais  que  ocorrem  no  território  devido  alguma  situação  específica,  como  acontece  na  saúde,  dessa  foram 
garantimos  a  atualização  dos  serviços  e  mudanças  que  ocorrem  em  casa  área  envolvida,  devido  fluxo  de 
encaminhamentos, protocolos de atendimentos e trocas de informações. Essa proximidade também ocorre com o  
CREAS e demais Serviços de Proteção Social Especial papara pessoas com deficiências e suas famílias. 

Referente a articulação com o Sistema de Garantia de Direitos, busca facilitar o acesso das informações para as  
famílias, visando garantir os direitos das crianças e dos adolescentes atendidos no serviço, o que contribuiu para a  
proteção e prevenção de situações de violação de direitos. Dentro da proposta apresentada essa articulação ocorrerá  
de  forma  presencial  por  agendamentos,  palestras  informativas,  atendimentos  particularizados,  através  de 
encaminhamentos, discussão de caso e reuniões.

9. Recursos Humanos

9.1. Recursos Humanos: Descrever as funções desempenhadas por todos os profissionais envolvidos no objeto da  
parceria e demais agentes do Serviço/Projeto, identificando a forma de contratação, respeitando a legislação vigente.

Formação 
Profissional

Função no 
Projeto

Nº de 
Horas/ 

Vínculo 
(CLT, 

Salário 
(R$)

Encargos 
Sociais

Férias (R$) 13º 
salário 
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(qual a 
formação 
exigida)

(descrever 
conforme holerite 

e/ou descrição 
que será colocada 

na Nota Fiscal)

Semanal Prestador 
Serviços, 

voluntário)

(R$)

Pedagogia Pedagoga 40 CLT R$ 
3.727,61

R$737,31 R$ 1.242,53 R$ 
3.727,61

Nutrição Nutricionista 04 RPA -- -- -- --

Terapeuta 
Ocupacional

Terapeuta 
Ocupacional TO

15 CLT R$ 
2.350,00

R$ 378,32 R$ 783,33 R$ 
2.350,00

Serviço 
Social

Assistente Social 10 CLT R$ 
3.300,00

R$ 549,51 R$ 1.100,00 R$ 
3.300,00

Ensino 
Médio/ 
Educador 
Social

Educador Social 15 CLT R$ 
2.375,00

R$ 190,98 R$ 791,66 R$ 
2.375,00

Superior/

Professor

Professor 20 CLT R$ 
3.000,00

R$ 553,26 R$ 1.000,00 R$ 
3.000,00

Fisioterapeut
a

Fisioterapeuta 15 CLT R$ 
2.000,00

R$ 144,37 R$ 666,66 R$ 
2.000,00

Ensino 
Médio/ Aux. 
de Serviço

Aux. de Serviço 44 CLT R$ 
1.917,00

R$ 304,71 R$ 639,00 R$ 
1.917,00

Ensino 
Médio/
Cozinheira

Cozinheira 10 CLT R$ 
2.700,00

R$ 359,04 R$ 900,00 R$ 
2.700,00

Ensino 
Médio/
Aux. de 
Cozinha

Aux. de Cozinha 10 CLT R$ 
2.236,64

R$ 360,04 R$ 745,46 R$ 
2.236,64

9.2. Proposta de capacitação continuada dos profissionais descrever como será o plano de capacitação continuada  
dos profissionais envolvidos no objeto da parceria.

          A capacitação continuada dos trabalhadores do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) se defrontam com  
desafios diariamente partícipes na execução das políticas pública de assistência social no município de Ribeirão Preto.  
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Esse contexto de atual tão complexo requer a reconfiguração, qualificação e aprimoramento do exercício profissional  
para a garantia e consolidação de direitos.
Neste sentido, a formação dos profissionais integra a agenda institucional de capacitação para a gestão dos projetos 
desenvolvidos, dos serviços ofertados, das atividades especializadas de acordo com cada área de atuação, sobre o 
processo de implantação e execução dos programas, projetos ou serviços, com foco na centralidade da Política de  
Assistência Social e na Educação Permanente.
          Após estabelecidos os objetivos da capacitação, cabe ao gestor de RH, juntamente a equipe de coordenação e  
diretoria, elaborar o plano metodológico para a execução da capacitação, bem como para a organização e realização  
dos treinamentos e disponibilidade de horários para a realização dos cursos de aperfeiçoamento e conhecimento  
profissional. 
         O plano de capacitação realizado pela OSC foi baseado na Política Nacional de Capacitação para a consolidação  
do SUAS (PNC/SUAS) e o Programa Nacional de Capacitação do SUAS (CapacitaSUAS),  instituído pela Resolução do 
Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS) nº 08, de 2012 para assegurar a oferta de formação e capacitação 
permanente para profissionais, gestores, conselheiros e técnicos do SUAS e a implementação das ações dos Planos de  
Educação Permanente e Aprimoramento da Gestão do SUAS nos Estados, Distrito Federal e Municípios.
           Os cursos disponibilizados possuem conteúdo para processos formativos com base no reconhecimento dos 
saberes já construídos nas práticas profissionais, partindo de situações concretas vivenciadas pelos profissionais que 
trabalham dentro da instituição. Tais saberes são ampliados a partir da disseminação de conhecimentos teóricos e  
práticos e da troca de experiências entre as diversas áreas.
           A OSC realiza cursos formativos anualmente com profissionais gabaritados na área de inclusão de pessoas com 
deficiência, especificamente na área da deficiência visual custeados com recursos próprios da instituição anualmente,  
sempre no início do semestre. Devido a especialidade do trabalho desenvolvido também existe o pagamento de  
cursos para os profissionais das instituições das diversas áreas do conhecimento, pois visamos a capacitação global de  
todos os colabores, além da equipe técnica. 
           Disponibilizamos os canais de cursos formativos do transferegov e de materiais para leitura, para assim,  
participarem da formação, através de ações concretas e sem custos. 

https://www.escolavirtual.gov.br/curso/210

https://www.escolavirtual.gov.br/curso/210
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https://www.gov.br/transferegov/pt-br/capacitacao/transferegov/ead

https://www.suas.sead.ms.gov.br/wp-content/uploads/2018/05/pol%C3%Adtica-nacional-de-capacita
%C3%A7%C3%A3o.pdf.

10. Cronograma de Execução do Projeto

10.1. Cronograma de atividades – Especificar mês a mês, quais ações/atividades serão desenvolvidas de acordo com  
o estabelecido para cada objetivo específico no item 7.2.

Plano de Trabalho Anual

Objetivo 
Específico

Atividades Periodicidade 
(mensal/semanal

/diária)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1
1

12

1 1.1 . Oficina de Jogos 
de Tabuleiro

Semanal x x x x x x x x x x x x

1.2 Oficina de Dança Semanal x x x x x x x x x x x x

1.3 Grupo de estimulo 
psicomotora

Semanal x x x x x x x x x x x x

1.4 Oficina estimulo 
cognitivo

Semanal x x x x x x x x x x x x

1.5 Oficina de 
Psicomotricidade

Semanal x x x x x x x x x x x x

2 2.1. Oficina de 
Informática e 
tecnologia assistiva

diário x x x x x x x x x x x x

3 3.1. Atividade de vida 
diária e prática

diário x x x x x x x x x x x x

4 4.1. . Orientação e 
Mobilidade

diário x x x x x x x x x x x x

5 5.1 Grupo terapeutico Semanal x x x x x x x x x x x x

6 6.1 Grupo de,leitura 
e interpretação de

Semanal x x x x x x x x x x x x

https://www.suas.sead.ms.gov.br/wp-content/uploads/2018/05/pol%C3%ADtica-nacional-de-capacita%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://www.suas.sead.ms.gov.br/wp-content/uploads/2018/05/pol%C3%ADtica-nacional-de-capacita%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://www.gov.br/transferegov/pt-br/capacitacao/transferegov/ead
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textos

7 7.1 Atividades 
estimulação a 
coordenação motora, 
equilíbrio e autonomia. 

Semanal x x x x x x x x x x x x

8. 8.1 Oficina pedagógica 
de inclusão 
educacional.

diário x x x x x x x x x x x x

9. 9.1Grupo temáticos Semestral x x
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11. Plano de Aplicação e Cronograma de Desembolso (Mensal)

DESPESA 1ª 
PARCELA

2ª
PARCELA

3ª 
PARCELA

4ª 
PARCELA

5ª 
PARCELA

6ª 
PARCELA

7ª 
PARCELA

8ª 
PARCELA

9ª 
PARCELA

10ª 
PARCELA

11ª 
PARCELA

12ª 
PARCELA

BENS E MATERIAIS PERMANENTES

BENS E 
EQUIPAMENTOS DE 

INFORMÁTICA

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

OUTROS BENS E 
MATERIAIS 

PERMANENTES

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

TOTAL 

(BENS MATERIAIS E 
PERMANENTES)

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

COMBUSTÍVEL

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

GÊNEROS 
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ALIMENTÍCIOS 

café da manhã, 
lanche da tarde   e 

almoço

  R$ 
1.357,50

 R$ 
1.357,50

 R$ 
1.357,50

 R$ 
1.357,50

 R$ 
1.357,50

 R$ 
1.357,50

 R$ 
1.357,50

 R$ 
1.357,50

 R$ 
1.357,50

 R$ 
1.357,50

 R$ 
1.357,50

 R$ 
1.357,61

LOCAÇÃO

EQUIPAMENTOS DE 
INFORMÁTICA

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

VEÍCULOS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

IMÓVEL R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

TOTAL 

(LOCAÇÃO)

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

MATERIAIS DE CONSUMO

MATERIAL DE 
HIGIENIZAÇÃO E 

LIMPEZA,
UNIFORMES 
descartáveis, 

detergente, sabão 

  R$ 
1.000,00

      R$ 
1.000,00

        R$ 
1.000,00
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liquido, vassoura, 
rodo, pano de chão, 

água sanitária, 
papel higiênico, 

pano de limpeza de 
rolo, desinfetante, 

álcool, flotador, 
copo descartável.

MATERIAL DE 
EXPEDIENTE 

(ESCRITÓRIO) 
toner/ cartucho   -

papel 
microcapsulado 

para Fusora – Folha 
sulfite A4, Folha 
sulfite  A3, Folha 
sulfite diversas 

gramaturas,material 
adaptado, material 

de escritório em 
geral 

R$ 
2.000,00

     
R$ 

2.000,00
     

R$ 
2.000,00

     

MATERIAL R$         R$            
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DIDÁTICO 

tecidos - jogos e 
livros - Colas 

quentes - Linhas – 
agulhas- cola de 

artesanato - Tintas.

2.000,00 1.500,00

MATERIAL 
ESPORTIVO 

Faixas elásticas, 
faixas theraband, 
bandas elásticas, 
bolas sensoriais 
( gizo, textura, 
cravos), Cones, 

balizadores, 
bastões, bambolê, 

estepe, halter, 
canaleiras, 

estesiometro, 
dinamometro.

R$ 
1.500,00

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

TOTAL R$ R$ 0,00 0,00 R$ R$ 0,00 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00
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(MATERIAIS DE 
CONSUMO)

5.500,00 1.000,00 2.000,00 2.500,00 2.000,00 1.000,00

RECURSOS HUMANOS

ASSISTÊNCIA 
MÉDICA

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

 13º SALÁRIO 
Pedagoga e 

Fisioterapeuta

R$ 
500,00

R$ 
500,00

R$ 
500,00

R$ 
500,00

R$ 
500,00

R$ 
500,00

R$ 
500,00

R$ 
500,00

R$ 
500,00

R$ 
500,00

R$ 
500,00

R$ 
500,00

AVISO PRÉVIO R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

CONTRIBUIÇÃO AO 
PIS

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

ESTAGIÁRIOS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

FÉRIAS Pedagoga e 
Fisioterapeuta

R$ 
200,00

R$ 
200,00

R$ 
200,00

R$ 
200,00

R$ 
200,00

R$ 
200,00

R$ 
200,00

R$ 
200,00

R$ 
200,00

R$ 
200,00

R$ 
200,00

R$ 
200,00

FGTS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

INSS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$
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IRRF R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

MULTA RESCISÓRIA 
FGTS

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

SALÁRIOS E 
ORDENADOS (CLT) 

(Pedagoga e 
Fisioterapeuta )

R$ 
6.000,00

R$ 
6.000,00

R$ 
6.000,00

R$ 
6.000,00

R$ 
6.000,00

R$ 
6.000,00

R$ 
6.000,00

R$ 
6.000,00

R$ 
6.000,00

R$ 
6.000,00

R$ 
6.000,00

R$ 
6.000,00

SALÁRIOS 
(AUTÔNOMOS E 

PESSOA JURÍDICA)

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

VALE 
ALIMENTAÇÃO

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

VALE TRANSPORTE R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

TOTAL 

(RECURSOS 
HUMANOS)

   R$ 
6.700,00

R$ 
6.700,00

R$ 
6.700,00

R$ 
6.700,00

R$ 
6.700,00

R$ 
6.700,00

R$ 
6.700,00

R$ 
6.700,00

R$ 
6.700,00

R$ 
6.700,00

R$ 
6.700,00

R$ 
6.700,00

SERVIÇOS DE TERCEIROS

CONTABILIDADE R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$
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LIMPEZA E 
CONSERVAÇÃO

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

REFORMAS, 
REPAROS NO 

PRÉDIO

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 
PESSOA FÍSICA

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 

PESSOA JURÍDICA

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

PUBLICIDADE E 
PROPAGANDA

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

SERVIÇOS DE 
TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO (TI)

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

FOTOCÓPIAS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$
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SEGUROS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

VIGILÂNCIA R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

TOTAL 

(SERVIÇOS DE 
TERCEIROS)

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

UTILIDADES PÚBLICAS

ÁGUA E ESGOTO R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

FORÇA E LUZ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

INTERNET/TV A 
CABO

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

TELEFONES R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

TOTAL

(UTILIDADES 
PÚBLICAS)

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$

TOTAL GERAL

 R$ 
13.557,5

R$ 
9.057,50

R$ 
8.057,50

R$ 
8.057,50

R$ 
10.057,5

R$ 
10.557,5

R$ 
8.057,50

R$ 
8.057,50

R$ 
10.057,5

R$ 
8.057,50

R$ 
9.057,50

R$ 
8.057,61



                                                                                                   
32

0 0 0 0

12. Descrição de Experiências Prévias – Descrever a realização de atividades ou projetos relacionados ao objeto da parceria que se pretende formalizar ou de natureza  
semelhante, informando sua duração, local, abrangência, beneficiários, além de outros dados que se mostrarem pertinentes.

As atividades da ADEVIRP são continuadas, as atividades são ofertadas na sede da OSC, atendendo todo o Municipio de Ribeirão Preto e região. Em média de 30 idosos  
com deficiencia visual, estão inseridas nos serviços prestado pela OSC. Atualmente conta com um quadro de 46 colaboradores das areas, administrativa, técnica  e  
profissionais de ensino médio e fundamental do Sistema Unico de Assistência Social. A ADEVIRP tem estabelecido seus projetos nas áreas há 27 anos, com dedicação e  
empenho à inclusão social de pessoas com deficiência visual, melhora na qualiade de vida, inclusão social, educacional e no mercado de trabalho, com histórico de  
prestação do serviço especializado reconhecido pelo MEC para pessoas com deficiência visual e suas famílias nas áreas de educação especial, habilitação e reabilitação  
através de atendimento de Orientação e Mobilidade, Terapia Ocupacional, Fisioterapia, Informática, Tecnologia Assistiva, Locução de rádio, Serviço Social, Música,  
Goalball, atletistmo, Dança, Sistema Braille e Ampliado dentre outros.
            O serviço de Proteção Social de Média Complexidade com a Secretaria Municipal de Assistência com a Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto firmadas por meio do  
Termo de Colaboração  179/2022, período de 01 de janeiro de 20024 a 31/12/2024 Em 2024, os resultados esperados do serviço de assistência social da ADEVIRP foram  
voltados para:
Inclusão e Autonomia

 Fortalecer a autonomia e independência das pessoas com deficiência visual
 Promover inclusão educacional e social com apoio familiar e comunitário

Educação e Tecnologia Assistiva
 Garantir o Atendimento Educacional Especializado (AEE) com ensino de Braille, soroban e escrita ampliada
 Ampliar o uso de tecnologia assistiva para facilitar o aprendizado e a comunicação

 Capacitação e Empregabilidade
 Oferecer oficinas de locução e informática adaptada
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 Estimular o desenvolvimento profissional e a inserção no mercado de trabalho
 Esporte e Cultura

 Incentivar a prática de esportes adaptados e participação em competições
 Desenvolver habilidades cognitivas com aulas de música e canto

 Mobilidade e Acessibilidade
 Promover orientação e mobilidade segura
 Produzir materiais acessíveis e prestar assessoria sobre inclusão
Essas metas reforçam o compromisso da ADEVIRP com a proteção social especial de média complexidade, conforme os princípios do SUAS e da Política Nacional de 
Assistência Social.

Com Conselho Municipal do Idoso firmadas por meio do Termo de Colaboração  051/2024, período de 01 de julho de 20024 a 30 de junho de 2025,  Os resultados  
esperados com idosos no serviço de assistência social da ADEVIRP envolvem ações voltadas à promoção da autonomia, inclusão social e melhoria da qualidade de vida. A  
atuação com esse público segue os princípios da Proteção Social Especial de Média Complexidade e da Política Nacional do Idoso. 

Fortalecimento da Autonomia e Convivência
- Estimular a independência nas atividades diárias
- Promover a convivência familiar e comunitária
- Reforçar os vínculos afetivos e sociais
Estímulo Cognitivo e Cultural
- Oferecer aulas de música e canto para desenvolver a cognição auditiva
- Incentivar a participação em atividades culturais e recreativas
- Realizar oficinas de memória, raciocínio e percepção tátil
Esporte e Lazer Adaptado
- Modalidades como xadrez tátil, natação e atletismo adaptado
- Estimular o equilíbrio, coordenação motora e autoestima
- Participação em eventos esportivos e sociais
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Capacitação e Inclusão Digital
- Oficinas de informática adaptada para ampliar o acesso à informação
- Incentivo à capacitação profissional e protagonismo
Ações Complementares
- Orientação e mobilidade para segurança no deslocamento
- Produção de materiais acessíveis como livros falados e em Braille
- Assessoria a instituições sobre inclusão da pessoa idosa com deficiência visual
Essas ações visam garantir que os idosos atendidos pela ADEVIRP tenham acesso a direitos, bem-estar físico e emocional, e possam participar ativamente da sociedade 
com dignidade. com o PRONAS - Programa Nacional de Apoio à Atenção da Saúde da Pessoa com Deficiência (PRONAS/PCD). Em 2024 tivemos aprovação no Criança  
Esperança – em parceria com a Unesco, Organização das Nações Unidas para Educação, a Ciência e a Cultura, para o desenvolvimento de materiais em braille para a  
inclusão da pessoa com deficiência visual.

                          _______________________________                                                                                        ________________________________________

Marlene Taveira Cintra                                                                           Luciana de Carvalho N. Bitar Martins  
Presidente                                                                                                                                             Assistente Social
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